
1 

ATENTO 

VERIFICAR RESTRIÇÕES DE USO CONSTANTES NA LISTA DE AGROTÓXICO DO ESTADO DO PARANÁ. 

Registro do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento / MAPA sob nº 06006 

COMPOSIÇÃO: 

3-(2,4-diclorofenil)-6-fluor-2-(1H-1,2,4-triazol-1-il)quinazolin-4(3H)-ona. 

(FLUQUINCONAZOL).............................................................................167 g/L (16,7%m/v) 

Ingredientes inertes.................................................................................921 g/L (92,1%m/v) 

CONTEUDO: 0,25L; 0,3L; 0,5L; 1L; 1,5; 2,0L; 2,5L; 3,0L; 5L; 10L; 20L; 25L; 50L; 100L; 200L; 

250L;  500L;  1.000L;  2.000L;  2.500L;  5.000L;  10.000L;  15.000L;  20.000L;  23.000L  e 

25.000L. 

CLASSE: Fungicida sistêmico do grupo triazol. 

TIPO DE FORMULAÇÃO: Suspensão concentrada para tratamento de sementes. 

TITULAR DO REGISTRANTE: (*) 

(*) Bayer S/A 

Rua Domingos Jorge, 1100 

CEP: 04779-900  – São Paulo/SP  

CNPJ: 18459628/0001-15 

Registrada na Secretaria de Agricultura de São Paulo sob n° 663 

(*) Importador do produto formulado. 

FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 

Bayer CropScience Ltd. 

Hauxton/Cambridge CB2 5HU – United Kingdom 

Bayer CropScience  AG  

Chemiepark Knaspsack  

Building   1440 

Industriestrasse 

D-50351 Hürth – Alemanha 

FORMULADORES/MANIPULADORES: 

Bayer S/A 

Estrada da Boa Esperança, 650 

CEP: 26110-100 – Belford Roxo/RJ 

CNPJ: 18.459.628/0033-00 

Certidão expedida pela FEPAM n° IN000113 

Sipcam UPL Brasil S.A. 

Rua Igarapava, 599  

CEP: 38100-970 - Uberaba/MG 

CNPJ: 23.361.306/0001-79 

Certificado expedido pelo IMA-MG n° 701-332/2004 
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FMC Química do Brasil Ltda. 

Av. Dr. Antônio Guillaumon, 25 Distrito Industrial III  

CEP: 38001-970 – Uberaba/MG 

CNPJ: 04.136.367/0005-11 

Certificado expedido pelo IMA n° 701-2530/2005 

 
Iharabrás S.A. Indústrias Químicas. 

Av. Liberdade, 1701  

CEP: 18087-170 – Sorocaba/SP 

CNPJ: 61.142.550/0004-82 

Certificado expedido pela CDA/SP n° 008. 

 
Servatis S.A. 

Rodovia Presidente Dutra km 

300,5 CEP: 27537-000 – 

Resende/RJ  

CNPJ: 06.697.008/0001-35 

Certificado emitido pela FEEMA LO n° FE009203 

 
FORMULADORES: 

Bayer CropScience AG 

Alte Heerstrasse, Building A 

603 D – 41538 Dormagen, 

Alemanha 

 
Bayer CropScience S.A. 

1, Avenue Edouard Herriot. BP 442. 

F-69656 Villefranche-sur-Saône, França. 

 
Bayer CropScience LP 8400 

Hawthorn - Road Kansas City 

MO 6410 -  USA 

 
Bayer S.A. 

Camino de la Costa Brava s/n  

B200OFA, Zarate – Argentina 

 

Indústria Brasileira 

Número do lote: VIDE EMBALAGEM 

Data de fabricação: VIDE EMBALAGEM 

Data de vencimento: VIDE EMBALAGEM 
 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE.  

É OBRIGATÓRIA A DEOLUÇÃO AS EMBALAGEM VAZIA 

 
AGITE ANTES DE USAR 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA III – MEDIANAMENTE TÓXICO 

 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE DE AMBIENTAL III – PRODUTO 

PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 
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INSTRUÇÕES DE USO: 

Atento é um fungicida sistêmico para tratamento de sementes de soja, conforme indicado na 

tabela a seguir. 

 
Cultura 

 

Indicação de uso 
Doses para 100 kg 

de sementes 

Nome comum Nome científico ml de p.c. g. de i.a. 

Soja Ferrugem-asiática Phakopsora 

pachyrhizi 

 

300 
 

50 

 

p.c. = Produto comercial 

i.a. = Ingrediente ativo 

 
O uso de Atento é recomendado para o manejo da ferrugem-asiática da soja. O seu uso não 

substitui o uso de fungicidas foliares. As áreas tratadas devem ser monitoradas, e o uso de 

fungicidas foliares deve seguir as recomendações dos mesmos. 

 
NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 

Em tratamento de sementes, antes da semeadura, em única aplicação. 

 
MODO DE APLICAÇÃO: 

Agite antes de usar. 

O tratamento de sementes pode ser efetuado em tambores rotativos ou em máquinas 

específicas, até que haja uma perfeita distribuição da calda fungicida sobre as sementes. 

O tratamento é feito via úmida. No caso particular dos tambores rotativos, proceder a mistura 

durante 3 minutos, para que ocorra uma perfeita uniformização do fungicida sobre a superfície 

das sementes. Quanto às máquinas de tratamento de sementes, deve ser verificado o 

rendimento do equipamento e colocar a calda pronta no reservatório, calibrar a máquina e 

efetuar o tratamento. Após o tratamento, deixar as sementes secarem à sombra e proceder a 

semeadura. As sementes tratadas deverão ser semeadas em solo úmido para garantir a 

germinação e emergência uniformes. Obedecer às recomendações oficiais de profundidade de 

semeadura. 

 
INTERVALO DE SEGURANÇA: 

Não determinado devido à modalidade de uso: tratamento de sementes. 

 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 

Como a finalidade do produto é tratamento de sementes, não há restrições quanto à reentrada 

de pessoas em lavouras oriundas de sementes tratadas. 

 
LIMITAÇÕES DE USO: 

O tratamento deverá ser efetuado em local arejado e específico para esse fim. Utilizar somente 

sementes limpas (livres de poeira e impurezas) e de boa qualidade (alto poder germinativo e 

bom vigor). Sementes tratadas não podem ser utilizadas para alimentação humana ou animal. 

Não deixar sementes tratadas expostas sobre o solo. 

 
FITOTOXICIDADE PARA AS CULTURAS INDICADAS: 

O produto não é fitotóxico para a cultura da soja nas doses e condições recomendadas. 

 
OUTRAS RESTRIÇÕES A SEREM OBSERVADAS: 

Não há. 
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INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM 

UTILIZADOS: 

VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 

Vide item: MODO DE APLICAÇÃO. 

 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU 

TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 

Vide Dados Relativos ao Meio Ambiente. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, 

TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS 

VAZIAS: 

Vide Dados Relativos ao Meio Ambiente. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE 

PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

Vide Dados Relativos ao Meio Ambiente. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO DE RESISTÊNCIA: 

Qualquer agente de controle de doenças pode ficar menos efetivo ao longo do tempo devido ao 

desenvolvimento de resistência. O Comitê Brasileiro de Ação à Resistência a Fungicidas 

(FRAC-BR) recomenda as seguintes estratégias de manejo de resistência visando prolongar a 

vida útil dos fungicidas: 

• Utilizar a rotação de fungicidas com mecanismos de ação distintos. 

• Utilizar o fungicida somente na época, na dose e nos intervalos de aplicação recomendados 

no rótulo/bula. 

• Incluir outros métodos de controle de doenças (ex. Resistência genética, controle cultural, 

biológico, etc.) dentro do programa de Manejo Integrado de Doenças (MID) quando 

disponíveis e apropriados. 

• Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para orientação sobre as recomendações 

locais para o manejo de resistência. 

 
MANEJO INTEGRADO DE DOENÇAS: 

Recomenda-se, de maneira geral, o manejo integrado das doenças, envolvendo todos os 

princípios e medidas disponíveis e viáveis de controle. 

O uso de sementes sadias, variedades resistentes, rotação de culturas, época adequada de 

semeadura, adubação equilibrada, fungicidas, manejo da irrigação e outros, visam o melhor 

equilíbrio do sistema. 
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DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA 

ANTES DE USAR, LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES. 

PRODUTO PERIGOSO. 

USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO. 

PRECAUÇÕES GERAIS: 

- Produto para uso exclusivamente agrícola. 

- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto. 

- Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) 

recomendados. 

- Não utilize equipamentos de proteção individual (EPI‘s) danificados. 

- Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos. 

- Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. 

- Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
PRECAUÇÕES NO MANUSEIO: 

- Se  houver  contato  do  produto  com  os  olhos,  lave-os  imediatamente  e  SIGA  AS 

ORIENTAÇÕES DESCRITAS EM PRIMEIROS SOCORROS. 

- Caso o produto seja inalado ou aspirado, procure local arejado e SIGA AS ORIENTAÇÕES 

DESCRITAS EM PRIMEIROS SOCORROS. 

- Ao contato do produto com a pele, lave-a imediatamente e SIGA AS ORIENTAÇÕES 

DESCRITAS EM PRIMEIROS SOCORROS. 

- Ao abrir a embalagem, faça de modo a evitar respingos. 

- Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão de algodão hidrorrepelente com 

mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima 

das botas, luvas, botas de borracha, máscara com filtro para vapores orgânicos cobrindo 

nariz e boca e óculos de proteção). 

- Manuseie o produto em local arejado. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO: 

- Evite o máximo possível, o contato com a área de aplicação. 

- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes do dia. 

- Aplique o produto somente nas doses recomendadas. 

- Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão de algodão hidrorrepelente com 

mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima 

das botas, luvas, botas de borracha, touca árabe, máscara com filtro para vapores 

orgânicos cobrindo nariz e boca e óculos de proteção). 

 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: 

- Não reutilize a embalagem vazia. 

- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original em 

local trancado, longe do alcance de crianças e animais. 

- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto. 

- Troque e lave as suas roupas de proteção separadamente das demais roupas da família. 

Ao lavar as roupas utilizar luvas e avental impermeável. 

- Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de proteção após cada aplicação do 

produto. 

- Fique atento ao período de vida útil dos filtros, seguindo corretamente as especificações do 

fabricante. 

- Ao lavar as roupas utilizadas/contaminadas, utilize luvas e avental impermeável. 

- No descarte de embalagens, utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão de 

algodão hidrorrepelente com mangas compridas e luvas/botas de borracha). 
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PRIMEIROS SOCORROS: procure logo um serviço médico de emergência, levando a 

embalagem, rótulo, bula e receituário agronômico do produto. 

Ingestão: Em caso de ingestão, não provoque vômito. 

Olhos: Em caso de contato, lave com água corrente em abundância durante 15 minutos. 

Pele: Em caso de contato, lave com água e sabão neutro em abundância. 

Inalação: Em caso de inalação, transporte o intoxicado para um local arejado. Se o intoxicado 

parar de respirar, aplique imediatamente respiração artificial. Transporte-o para assistência 

médica mais próxima. 

Antídoto: Não há antídoto específico. Tratamento sintomático, em função do quadro clínico. 

Medidas terapêuticas imediatas para reduzir ou impedir a absorção, neutralizar a ação do 

produto e intensificar sua eliminação. 

 
INFORMAÇÕES MÉDICAS 

 

Grupo químico Triazol 

Classe 

toxicológica 

III - Medianamente Tóxico 

Mecanismos de 

toxicidade 

Os mecanismos de toxicidade em humanos não são conhecidos. 

Vias de absorção Oral, inalatória e dérmica. 

Sintomas e 

sinais clínicos 

Letargia, fraqueza, ataxia, tremores musculares e incontinência. Pode 

ocorrer irritação ocular após exposição ao triazol. 

Toxicocinética • Fluquinconazole  administrado  oralmente  a  ratos  foi  eliminado  em 

grande quantidade inalterado por meio das fezes. 

• Análise dos metabólitos nas fezes confirmaram que [C14]- 

dichlorophenyl marcado e fluquinconazole técnico apresentaram perfis 

similares de eliminação nos ratos. 

Pequenas quantidades de dione, FBC 96 912, foram eliminadas na urina 

e nas fezes. 

• Após administração oral de [C14]-fluquinconazole na dose de 2,94 

mg/kg de peso corpóreo a ratos, os níveis residuais relacionados a 

fluquinconazole no plasma alcançaram um máximo de 0,327 mg/L após 

8 horas, e declinaram posteriormente, com uma meia vida final de 64,86 

horas. 

• O principal componente encontrado na plasma em todos os períodos 

foi fluquinconazole inalterado. 

• Os parâmetros farmacocinéticos indicaram que nos ratos, 

fluquinconazole e seus metabólitos são armazenados em tecidos 

(provavelmente gordura) e liberados lentamente para a corrente 

sanguínea. 

Diagnóstico O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela 

ocorrência de quadro clínico compatível. 

Tratamento No  envenamento  agudo,  as  medidas  de  urgência  consistem  no 

esvaziamento gástrico com o emprego de carvão ativado. Não existe 

antídoto ou antagonista específico para os fungicidas triazóicos. O 

tratamento médico é sintomático. 
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Contraindicações O vômito é contraindicado em razão do risco potencial de aspiração. 

Atenção As intoxicações por agrotóxicos estão incluídas entre as enfermidades 

de notificação compulsória. Comunique o caso e obtenha informações 

especializadas sobre o diagnóstico e tratamento através dos telefones 

de emergência PARA INFORMAÇÕES MÉDICAS: 

Disque-intoxicação: 0800-722-6001 

Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica - 

RENACIAT - ANVISA/MS 

Centro de Informações Toxicológicas: 0800-410148 (PR) 

Telefone de emergência da empresa: 0800-7010450 
 

MECANISMOS DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 

O Fluquinconazole foi absorvido pelo trato gastrintestinal em ratos, pequena quantidade foi 

metabolizada, a maior quantidade do produto administrado foi excretado inalterado através da 

urina e das fezes. 

 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 

EFEITOS AGUDOS: 

Em estudos toxicológicos agudos foram observados em animais efeitos de ataxia, piloereção, 

respiração forçada, postura curvada e tremores musculares. 
 

EFEITOS CRÔNICOS: 

Em estudos toxicológicos crônicos (exposição durante toda ou boa parte da vida dos animais), 

foram observados efeitos de tremores, postura curvada, redução de peso e passos 

descoordenados nos animais tratados. 

 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 

PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO 

MEIO AMBIENTE: 

- Este produto é: 

( ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 

( ) Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II) 

(X) Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III) 

( ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 

- Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente. 

- Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para algas. 

- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 

- Não utilize equipamento com vazamento. 

- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 

- Aplique somente as doses recomendadas. 

- Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos 

d’água. Evite a contaminação da água. 

- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do 

solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
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INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E 

PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES: 

- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 

- O  local  deve  ser  exclusivo  para  produtos  tóxicos,  devendo  ser  isolado  de  alimentos, 

bebidas, rações ou outros materiais. 

- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 

- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 

- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 

- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 

- Deve  haver  sempre  embalagens  adequadas  disponíveis,  para  envolver  embalagens 

rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados. 

- Em caso de armazéns deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

- Observe as disposições constantes nas legislações estadual e municipal. 

 
INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 

- Isole e sinalize a área contaminada. 

- Contate  as  autoridades  locais  competentes  e  a  Empresa  BAYER  S/A  -  telefone  de 

emergência: 0800-0243334. 

- Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de 

borracha, óculos protetores e máscara com filtros). 

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em 

bueiros, drenos ou corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 

• Piso pavimentado - absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com 

auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto 

derramado não deverá mais ser utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do 

telefone indicado no rótulo para a sua devolução e destinação final. 

• Solo - retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha 

esse material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a 

empresa registrante conforme indicado acima. 

• Corpos d’água - interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou 

animal, contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto 

que as medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das 

características do corpo hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. 

- Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2  ou pó qu ímico, 

ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 

 
PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E 

DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA 

UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
 

EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL 
 

- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 

O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em 

local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde 

guardadas as embalagens cheias. 

Use luvas no manuseio dessa embalagem. Essa embalagem deve ser armazenada com sua 

tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens lavadas. 
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- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 

No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, 

com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado 

na nota fiscal, emitida no ato da compra. Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado 

nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de validade, será facultada a devolução da 

embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. O usuário deve guardar o 

comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a 

devolução da embalagem vazia. 

 
- TRANSPORTE 

As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 

medicamentos, rações, animais e pessoas. 

EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 

O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em 

local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde 

guardadas as embalagens cheias. 

 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 

É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto ou 

no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 

 
TRANSPORTE 

As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 

medicamentos, rações, animais e pessoas. 

 
EMBALAGENS SACARIAS 

 

- AS EMBALAGENS - SACARIAS - NÃO PODEM SER UTILIZADAS PARA OUTROS FINS. 
 

- AS EMBALAGENS - SACARIAS - NÃO PODEM SER LAVADAS. 
 

- ARMAZENAMENTO DAS EMBALAGENS VAZIAS. 

O armazenamento das embalagens - SACARIAS - vazias, até sua devolução pelo usuário, 

deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no 

próprio local onde estão guardadas as embalagens cheias. 

Use luvas no manuseio dessa embalagem - SACARIAS. 

As embalagens - SACARIAS - vazias devem ser armazenadas separadamente das lavadas, 

em saco plástico transparente (Embalagens Padronizadas - modelo ABNT), devidamente 

identificado e com lacre, o qual deverá ser adquirido nos Canais de Distribuição. 

 
- DEVOLUÇÃO DAS EMBALAGENS SACARIAS VAZIAS. 

Devem ser devolvidas, em conjunto, com a embalagem do agrotóxico Atento ou no local onde 

foram adquiridas as sementes tratadas.Terceiros que efetuarem o manuseio do agrotóxico, 

devem descrever nas sacarias que as sementes foram tratadas com o agrotóxico ATENTO e 

informar que as mesmas devem ser devolvidas no local em que foram tratadas ou adquiridas. 

 
- DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 

A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá 

ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos 

competentes. 
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- É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM 

VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 

 
- EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA 

DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS 

A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente 

causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das 

pessoas. 

 
- PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 

Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o 

registrante através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 

A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de 

operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão 

ambiental competente. 
 

 
- TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS 

O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica 

que inclui o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os 

agrotóxicos não podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou 

outros materiais. 


